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Formação de brasileiro nos EUA vale menos 
que a de argentino

Um ano a mais de formação de um 
brasileiro que vai viver nos Es-
tados Unidos se reflete em um 

aumento de renda de 6,2% - um resul-
tado mais tímido que o de imigrantes de 
países como Guiana, Bulgária e Filipinas, 
aponta levantamento de 2012, feito a 
partir de dados do Censo norte-ame-
ricano de 2000 por um pesquisador da 
Universidade de Notre Dame.

O estudo, que mostra o quanto a forma-
ção brasileira ainda é desvalorizada no 
mercado de trabalho internacional, foi 
discutido com entusiasmo por pesquisa-
dores do Instituto Brasileiro de Econo-
mia (Ibre/FGV).

Quando são considerados os 108 países 
com um número de pessoas entrevis-

tadas por nacionalidade maior que 100, 
o Brasil aparece na metade do ranking, 
ocupando a 54.ª posição. Os primeiros 
lugares são ocupados por suíços, japone-
ses e suecos, cujos aumentos de renda 
por tempo de estudo variam de 11,4% 
a 12,6%. 

Para Samuel Pessôa, economista-chefe 
da gestora Reliance e pesquisador asso-
ciado do Ibre/FGV, existe uma correla-
ção entre as diferentes formas de remu-
nerar o mesmo nível de escolaridade e 
o desempenho dos países no Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Pisa). “O que esse estudo mostra é que 
dois imigrantes de diferentes países, que 
tiveram sua educação formal em seus 
respectivos países, têm remuneração va-
riável pela educação.”

Uber obriga motorista britânico a fazer pausa 
após 10 horas de atividade

A     Uber infor-
mou nesta 
t e r ç a - f e i r a 

(16) que os motoris-
tas britânicos terão 
que fazer uma pausa 
de seis horas após 
terem aceito e feito 
viagens com passa-
geiros totalizando dez horas, em uma 
resposta do aplicativo a críticas sobre o 
excesso de horas trabalhadas.

A Uber informou no mês passado que 
quase um terço dos 50 mil motoristas no 
Reino Unido estão conectados no aplicati-
vo por mais de 40 horas semanais, enquan-
to pouco menos de 8% estão on-line por 
mais de 60 horas. O serviço foi atacado por 
vários sindicatos e parlamentares, que afir-
mam que alguns dos motoristas estão tra-

balhando demais, uma 
das muitas críticas que 
a Uber enfrentou por 
seu modelo de negó-
cios, enquanto trava 
batalhas judiciais para 
continuar operando 
em Londres, depois 
de ter a licença sus-

pensa. 

Na terça-feira, a companhia do Vale Silício 
informou que a partir da próxima semana 
os motoristas terão que fazer uma pausa 
contínua de seis horas após concluírem 10 
horas de viagens com passageiros. “Embo-
ra os motoristas gastem apenas uma média 
de 30 horas por semana conectados em 
nosso aplicativo, queremos fazer nossa 
parte para garantir que não estejam cansa-
dos”, afirmou o chefe de política da Uber.
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OIT destaca queda no desemprego

Em relatório sobre as “Perspectivas 
do Emprego e Questões Sociais”, a 
agência da ONU estima que a taxa 

no Brasil deve cair para 11,9% em 2018, 
ante 12,9% em 2017. Significa que o nú-
mero de desempregados no país deve 
cair de 13,4 milhões para 12,5 milhões.

Na sua projeção, a OIT estima cresci-
mento de 1,5% do PIB no Brasil este 
ano, bem modesto comparado à taxa de 
3% que o mercado utiliza atualmente.

“A recessão no Brasil foi tão forte que o 
país tem uma enorme capacidade para 
recuperar e a volta da demanda melhora 
a situação do mercado de trabalho”, diz 
Stefan Kuhn, principal autor do relatório. 
Para 2019, a taxa de desemprego no país 
deve prosseguir sua queda para 11,2%, 
reduzindo o contingente de pessoas sem 
trabalho para 12 milhões. Mas será ainda 
quase o dobro dos 6,7 milhões desem-

pregados em 2014. Ou seja, o mercado 
de trabalho brasileiro dentro de dois 
anos ainda estará longe de recuperar as 
perdas sofridas durante a pior recessão 
dos últimos tempos.

A incidência de emprego informal, sem 
proteção social, continua sendo impor-
tante também entre empresas formais 
no Brasil, segundo a entidade. A taxa do 
trabalho informal no emprego total no 
Brasil é estimado em 46%, comparado a 
58% na média na América Latina.

Na região, a economia voltará a crescer 
graças principalmente à melhora espe-
rada no Brasil. Nesse cenário, a taxa de 
desemprego deve cair também na Ar-
gentina e Costa Rica, mas menos que 
no Brasil. Mas poderá subir um pouco 
no México, para 3,6%, um terço da taxa 
brasileira, assim como na Colômbia, Chi-
le e Equador.

Em Buenos Aires, milhares de mulheres se 
manifestam contra lei do aborto

Milhares de 
mulheres se 
man i fe s t a -

ram nessa segunda-
feira (19) em frente 
ao Congresso argen-
tino para pedir uma 
lei que descriminalize 
o aborto. Uma cam-
panha feita durante o 
dia no Twitter transformou o pedido no 
assunto mais comentado no país na rede 
social. 

As associações organizadoras da con-
centração em Buenos Aires fazem par-
te da Campanha Nacional pelo Aborto 
Legal, Seguro e Gratuito, que pediu que 
as manifestantes levassem lenços verdes, 
símbolo do movimento que em 11 anos 
apresentou em seis ocasiões a proposta 
parlamentar de uma lei de interrupção 
voluntária da gravidez. 

Apesar de, em todas essas ocasiões, ter 
perdido sua vigência por não ser trata-
da, a proposta voltará a ser levada ao 
Congresso nos próximos dias, afirmou 
à Agência EFE a dirigente da organiza-
ção Plenária de Mulheres, Vanina Biasi, 

que denunciou que 
a atual proibição faz 
com que entre 50 mil 
e 100 mil mulheres 
terminem hospitali-
zadas após abortar 
clandestinamente. 
Segundo as organi-
zações feministas, 
que citam dados de 

alguns anos atrás do Ministério da Saúde, 
na Argentina é registrado meio milhão 
de abortos por ano. 

Biasi argumentou que a descriminaliza-
ção dessa prática não eleva o número de 
casos, e destacou que enquanto a Argen-
tina e a Espanha têm uma população si-
milar, os números no país sul-americanos 
são mais elevados que na Espanha, onde 
a interrupção voluntária da gravidez está 
contemplada em uma lei de prazos.

A questão é um “debate necessário”, 
disse à EFE Victoria Freire, membro da 
organização feminista Mala Junta, que 
criticou que mesmo os casos de aborto 
permitidos na Argentina (estupro e risco 
para a saúde da mãe) “muitas vezes não 
são respeitados”.
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OIT aponta que 613 pessoas foram resgatadas 
mais de uma vez da escravidão no País

Escravos, de 
novo. Essa foi 
a realidade no 

Brasil para pelo me-
nos 613 trabalhado-
res que, desde 2003, 
foram resgatados 
pelo menos duas ve-
zes da situação de 
escravidão. Os dados estão sendo publi-
cados nesta sexta-feira, 2, pelo Observa-
tório Digital do Trabalho Escravo no Bra-
sil, mecanismo criado pela OIT e pelo 
Ministério Público do Trabalho.

Os dados compilados entre 2003 e 
2017 revelam que um total de 35,3 mil 
trabalhadores foram resgatados no País 
da escravidão. Alguns deles, mesmo em 
liberdade, voltaram a ser escravizados 
para trabalhar. “Quatro destes trabalha-
dores foram resgatados quatro vezes e 
outros 22 foram resgatados três vezes”, 
indicou a OIT. Na avaliação da entida-

de internacional, “a 
reincidência de tra-
balhadores que re-
tornam ao ciclo da 
escravidão é maior 
entre aqueles com 
baixo grau de instru-
ção: a taxa para os 
trabalhadores anal-

fabetos é o dobro daquela em relação 
aos que possuem o ensino fundamental 
completo”.

“Dificuldades de acesso às políticas públi-
cas, especialmente educação, aumentam 
a situação de vulnerabilidade social dos 
trabalhadores, facilitando o seu aliciamen-
to e a exploração do seu trabalho”, aler-
tou a entidade. Na avaliação da OIT, ainda 
que a proporção daqueles que voltar a 
ser escravizados é pequena, os números 
demonstram que existe a necessidade de 
fortalecimento de medidas de apoio so-
cioeconômico aos resgatados.

Meta dos brasileiros para 2018 é juntar 
dinheiro, aponta pesquisa do SPC Brasil

A grande meta dos brasileiros para 
2018 é juntar dinheiro, diz pes-
quisa do Serviço de Proteção ao 

Crédito (SPC Brasil) e da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL). 
Quase metade dos brasileiros entrevis-
tados na pesquisa (45%) disse que pre-
tende juntar dinheiro este ano ou sair do 
vermelho (27%).

Mais da metade dos brasileiros entrevista-
dos (54% do total) disse ainda estar mais 
otimista com o cenário econômico para 
este ano e 58% acreditam que sua vida fi-
nanceira será melhor. Apesar disso, a nota 
média dada pelo brasileiro para sua expec-
tativa da economia, entre 1 e 10, foi 5,7. A 
pesquisa mostra que 13% acreditam que a 
situação da economia vai piorar em 2018 
e 19% acham que o cenário econômico 
este ano será igual ao de 2017. Para o pre-

sidente do SPC Brasil, Roque Pellizzaro, a 
insegurança de parte dos brasileiros pode 
ser explicada por uma combinação de fa-
tores. “De um lado, o cenário de incerteza 
em relação a eleição presidencial que se 
aproxima, com alto grau de imprevisibili-
dade e que também afeta a percepção do 
mercado; do outro, a lentidão do país para 
superar os obstáculos que impedem a re-
tomada da atividade econômica, situação 
agravada pelos níveis de desemprego ainda 
elevados”, explicou.

Entre os principais medos para 2018 estão 
problemas de saúde (40%), ser vítima de 
violência ou de assalto (32%) e não conse-
guir pagar as dívidas (31%). Já o maior pro-
blema do país a ser resolvido neste novo 
ano está a corrupção, que foi lembrada por 
86% do total dos entrevistados, seguida 
pela crise econômica (61%).


